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APRESENTAÇÃO
... A origem, a sucessão das coisas e das ideias 

Os diversos encontros entre colegas professores do magistério 
superior e pesquisadores vinculados as nossas instituições (ainda) 

públicas inevitavelmente geram conexões profissionais e pessoais (essas as 
mais importantes) que levam a geração de ideias e projetos, alguns se efeti-
vam como produtos acadêmicos e tornam o trabalho mais rico e prazeroso. 
Um desses encontros, talvez o primeiro, foi proporcionado no ano de 2011, 
durante o XIV Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, organizado 
e realizado na UFGD ente os dias 11 e 16 de julho. Desde então, entre pro-
sas, versos, destilados, fermentados, gastronomias e muito trabalho, vários 
produtos no âmbito da ciência geográfica nacional surgiram.

Uma das consequências desses diálogos foi a criação de um Grupo de 
Pesquisa do CNPQ, “Estudos em Dinâmica das Paisagens”, fundado em 
2011. Em razão das atividades desse grupo realizou-se o Seminário de Ge-
ografia (II SEGEO), no ano de 2012, na UERJ-FFP em São Gonçalo-RJ entre 
os dias 5 e 6 de dezembro.  Na ocasião as “Dinâmicas das Paisagens” foi o 
tema central do seminário, que contou com a participação de pesquisado-
res de diversas universidades brasileiras, cita-se UFRJ, UFF, PUC-Rio, UFGD, 
UFV, UFMG e UERJ-FFP. 

Em 2014 foi proposto e realizado o III SEGEO.  O seminário foi realizado 
no campus Goiabeiras da UFES, na cidade de Vitória entre os dias 19 e 20 de 
novembro, cuja temática fora “A abordagem multiescalar dos estudos das 
paisagens”. A edição contou com a participação de pesquisadores e pós-
-graduandos da UFRGS, UFES, UFV, UGMG, UFGD e EURJ-FFP.  O encontro
permitiu a elaboração e a publicação de uma edição especial da Revista
Geografia da UFMG no ano de 2015, um dossiê com trabalhos oriundos do
seminário.

Nesse caminhar passou-me estabelecer parcerias vindouras que se ma-
terializaram em publicações, participação em bancas de defesa de mestra-
dos e doutorados, missões de trabalho e trabalhos de campo, oferta de 
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disciplinas em programas de pós-graduação, realização de colóquios, pa-
lestras e pequenos workshops.  

Entre as ideias das conversas informais, algumas sempre surgem com 
recorrência, entre elas a mais citada é sem dúvida a preocupação unanime 
com a formação dos geógrafos, especialmente na base, na graduação, mas 
também na pós-graduação. E neste sentido alguns aspectos estruturantes 
tem sido discutidos e mencionados de modo mais frequente, como, as ba-
ses epistemológicas e metodológicas, os avanços, retrocessos e estagna-
ções de cunho conceitual, temas transversais, inserção social do geógrafo, 
articulações políticas necessárias, e, ainda alguns temas que são considera-
dos como prementes de debates, como as questões climáticas e suas reper-
cussões na sociedade, as categorias de análise da ciência geográfica. 

Uma das coisas que nos chamou atenção sempre era menção para a 
“Paisagem”, como uma categoria de análise de grande importância para 
compreensão dos fenômenos geográficos no século XXI. A provocação das 
prosas era sempre a necessidade de um debate, de aprofundamento, do 
reconhecimento claro e objetivo da Paisagem e sua importância no âmbi-
to das pesquisas realizadas pela Geografia brasileira e de outros países. O 
olhar sobre a paisagem no Brasil e como isso se desdobra no âmbito da 
analise geográfica nos parece original ou no mínimo algo hibrido que incor-
pora elementos e ideias originárias em tempos passados e de outros países. 
Em que pese o “senso comum” conjecturar que este tema já tenha sido re-
solvido na escola da geografia brasileira sempre ousamos pensar que não. 
E para que não haja dúvidas, sim, acreditamos que exista uma escola, a qual 
denominamos aqui de Escola da Paisagem. 

Portanto, com o passar destes anos e com esse pulsar da paisagem nos 
debates formais (simpósios, congressos e encontros), e outros informais, ao 
olharmos para o cenário nacional e as conexões internacionais, vislumbra-
mos há algum tempo a possibilidade da organização de um material para 
além de nossos artigos e/ou orientações (teses e dissertações) que pudesse 
contribuir nesse debate. Um material que pudesse reunir em um primeiro 
momento trabalhos de grupos de pesquisas cuja temática Paisagem se dá 
como eixo propositor. 

Pois bem, os tempos passam, as ideias persistem e a oportunidade de 
aglutinar efetivamente surge no ano de 2020, durante um marco histórico 
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da humanidade, a pandemia desencadeada pela sindêmia, a qual nos co-
locou em uma situação de vulnerabilidade digna de nossa existência insig-
nificante. A pandemia SARS CoV-2/COVID-19 nos trancafiou e assolou so-
bre a sociedade os sentimentos mais obscuros de medo e insegurança, nos 
exigindo ainda, seguir adiante via as conexões com os amigos (não apenas 
colegas), pois foi neste momento de dificuldade que esta obra surge, como 
um necessário folego para nos fazer sentirmos vivos e lutar, contra o vírus 
(biológico) e o vírus mais letal (a negligência política). 

Obviamente que ao lembrar dos nomes que poderiam compor esta 
obra (hoje Volume. 1.) a dúvida era sempre a mesma: Será que o colega irá 
aceitar o convite neste momento difícil? E com uma lista significativa em 
mãos fomos aos convites, com otimismo e a coragem de fazer dar certo. As 
respostas todas positivas, indicavam que sim, todos precisavam de folego, 
de algo para contribuir, de um modo (insipiente) de interagir com outros e 
tantos também isolados. 

A ideia inicial foi plantada, com um horizonte temporal digamos que 
audacioso para uma obra sem nenhum tipo de financiamento, a qual inclu-
sive tinha como ponto central a disseminação em meio digital e gratuito 
para todos iniciamos esse projeto. Por óbvio que o processo de trabalho 
remoto gerou inúmeros desafios e estes impactaram nos prazos originais, 
no entanto, tivemos sempre a compreensão dos colegas de entender o de-
safio inicial e o propósito finalístico desta obra. Afinal uma obra destas não 
tem o propósito de atender a processos produtivos na academia, tem como 
finalidade dar vazão aos trabalhos desenvolvidos nas diferentes regiões do 
Brasil e com convidados ilustres do estrangeiro, colegas da Espanha, Por-
tugal e Cuba.

... A Paisagem na sua multifacetada forma, o fazer

Este livro, na forma de coletânea, se inclui, como descrito nos primeiros 
parágrafos, em um processo de esforço em pensar sobre a dimensão da pai-
sagem, no âmbito da ciência geográfica e num segundo momento apresen-
tar estudos de caso sobre as modificações produzidas pela sociedade sobre 
a paisagem. O leitor perceberá que temas contemporâneos e de signifi-
cância estão presentes, o antropoceno, unidades de conservação, geopa-



8

trimônio, patrimônio natural, técnicas de sensoriamento remoto, cartografia 
das paisagens, mapas mentais, Turismo, Ecologia da Paisagem, gestão do 
território e as paisagens climáticas.

A escolha dos capítulos foi norteada pela necessidade inicial de apre-
sentar um debate teórico sobre a Paisagem, que pode ser concebida, como 
conceito ou método, ou como uma narrativa ou forma de leitura do mundo.  
O livro é assim composto por dezenove capítulos, com a contribuição de 
três trabalhos de pesquisadores internacionais, de Portugal (Universidade 
do Minho), Cuba Universidad de Havana) e da Espanha (Universidad Autô-
noma de Madrid), e, de pesquisadores sêniores e pós-graduandos de oito 
universidades brasileiras distribuídas por quatro regiões, a saber: duas no 
sul (UFSM e UFRGS); quatro no Centro-Oeste (UFGD, UnB, UFMS e UFG); 
uma no Nordeste (UFPB) e uma no Sudeste (UFV). Soma-se ainda dois capí-
tulos escritos por pesquisadores da Embrapa-Cerrado e do IBAMA.

De um modo ou de outro, os autores desta coletânea, sob diferentes 
perspectivas, apontaram a importância do estudo e do debate acerca da 
Paisagem no atual contexto de transformação intensa da superfície terres-
tre, reafirmando o conhecimento com uma arma indispensável no enfrenta-
mento e na superação dos problemas vividos pela sociedade, não apenas 
do Brasil, mas, de certa forma do Mundo. 

Acreditamos que abrangência e a profundidade dado a questão da 
Paisagem em diferentes dimensões torna esta obra uma contribuição para 
professores, graduandos e pesquisadores das áreas das ciências humanas, 
biológicas, para aqueles que se dedicam em compreender a complexidade 
da Paisagem. Esse convite, o convite a leitura, se estende aos profissionais 
dos mais variados organismos sociais, que reconhecem que o processo de 
organização e gestão do território perpassa pelo imperativo de compreen-
der e desenvolver melhores maneiras de gerir, monitorar, perceber, sentir 
e analisar a Paisagem, como parte de um procedimento estratégico para a 
construção de um Mundo mais justo.

Aquele que ousar, se predispor a se dedicar a leitura dos capítulos des-
ta obra, buscando não penas se aventurar pelo tema, mas compreender o 
mesmo, perceberá que a Paisagem é um mosaico, com formas, cores, gos-
to, odores e dinâmicas geobiofísicas, que passam a ser composições, mas 
também de expressão singular e plural do ser no e do mundo. Isso é por 
demais Geográfico e de grande interesse para o século XXI. 
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... O pensar, aquilo que virá 

Quando o projeto do livro foi pensado a informalidade e a vontade do 
fazer eram as tónicas postas. Vê-lo pronto surge o contentamento e a satis-
fação da realização - essencialmente por ser uma obra coletiva. 

No cenário seguinte está a responsabilidade atribuída a nós (organiza-
dores) pela continuidade daquilo pensado; no caminhar e no desenrolar do 
fazer e do fazimento percebemos que o livro não se esgota, pelo contrário, 
deixa em aberto anseios por coisas que ainda estão por vir. Nesse por vir 
optamos por ter o livro como Volume 1 -  mesmo que possa inicialmente 
parecer uma pretensão.  

Na audácia e na vontade de coisas, no pensar da organização da cole-
tânea, nos instigou a deixar a possibilidade de outros volumes; como uma 
porta aberta, um lugar de acolhimento aos grupos de pesquisa e pesqui-
sadores que se dedicam ao estudo da Paisagem.  O contexto institucional 
presente no selo Caliandra do Instituto de Ciências Humanas da UnB de fato 
nos permite pensar que outras contribuições, outros livros, podem vir nos 
próximos ano; há o desejo para que isso aconteça, e, como sabem, o verbo 
desejar antecede o verbo fazer. 

... Para finalizar 

Agradecemos as autoras e autores que acreditaram no projeto, por de-
dicarem-se na escrita e na revisão dos capítulos, por compreenderem os 
desafios envolvidos em todas as etapas que antecederam a publicação do 
livro.  

Aos leitores que chegaram até aqui, agradecemos. Que as palavras e as 
propostas presentes no livro venham ao encontro das expectativas individu-
ais e coletivas que os trouxeram a leitura. 

Nossos mais eloquentes agradecimentos à Profa. Neuma Brilhante, di-
retora do Instituto de Ciências Humanas da UnB; à equipe editorial do selo 
Caliandra e ao Departamento de Geografia da UnB.
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Os organizadores

Valdir Adilson Steinke

Charlei Aparecido da Silva

Edson Soares Fialho 

Obra concluída entre verões e invernos 
Entre outonos e primaveras 

Na distância e na intimidade
Na crueldade da pandemia 

No afeto da amizade fraterna

Por isso a poesia: 

Distância

Querer voltar e não poder
Querer ir ao encontro

E ter que ficar
A quilômetros, milhares deles

Distante

(Poema de Gigio Sartori) 
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ESTUDOS DE PAISAGEM NA 
CONTEMPORANEIDADE:
DA PAISAGEM AO PROJETO 
DE PLANEJAMENTO E 
GESTÃO TERRITORIAL

Roberto Verdum
Lucile Lopes Bier 

Lucimar de Fátima dos Santos Vieira
Eber Pires Marzulo

INTRODUÇÃO

Para tratarmos da contemporaneidade dos estudos da paisagem, de-
vemos resgatar parte dos debates que ocorreram a partir dos anos 1970, 
entre os Geógrafos, acerca das novas visões sobre essa categoria de análise, 
na perspectiva teórico-metodológica que elabora concepções sistêmicas e 
globais. Assim, a paisagem, como categoria de análise, ganha atenção para 
a sua aplicação de forma integrada, tal como nas proposições de Beringuier 
e Beringuier (1991), Bolós I Capdevila, (1992), Bertrand (1995), Roger (1995) 
e Roger (1997) que sugerem conceber e avaliar o potencial dos estudos ge-
ossistêmicos da paisagem. Esses como sendo a combinação de elementos 
físicos, biológicos e sociais, como um conjunto indissociável, uma interface 
entre a(s) natureza(s) e as sociedade(s) humana(s). Portanto, uma análise 
conjuntiva em várias dimensões escalares, tanto espaciais quanto tempo-
rais. 

Para Bolós I Capdevila (1992), a abordagem sistêmica corresponde a 
um determinado tipo de sistema, onde há troca constante entre diversos 
elementos abióticos, que compõem um subsistema, como a água, o solo, 
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o ar, o clima e o outro subsistema, composto pelos elementos bióticos, 
tais como a vegetação e a fauna, incluindo os seres humano. O subsistema 
socioeconômico é concebido como oriundo das inter-relações dinâmicas 
entre os dois subsistemas e que se encontrariam em constante modificação, 
ao longo do tempo histórico e geológico. Nesse sentido, podemos consi-
derar que essas inter-relações se estabelecem em unidades espaciais de 
diferentes dimensões e que constituem uma entidade ou unidade global. 

Outra referência que devemos considerar, na perspectiva da associa-
ção entre a abordagem sistêmica e a paisagem como categoria de análise, 
é a publicação de Rougerie e Beroutchachvili (1991), onde os autores resga-
tam diversos referenciais teórico-metodológicos, levando em consideração 
a visão da paisagem como um produto social, uma organização desejada 
pelas civilizações humanas, uma referência do visível num geocomplexo, o 
conjunto de objetos que remete à experiência própria das pessoas e as ex-
pressões de uma civilização condicionada às relações de uma determinada 
sociedade humana e de um espaço geográfico. 

Para Bertrand (1995), a paisagem é um sistema, ao mesmo tempo so-
cial e natural, subjetivo e objetivo, espacial e temporal, produção material 
e cultural, real e simbólico. Assim, para que entendamos o conjunto dos 
elementos e das dinâmicas que compões determinada paisagem, não de-
vemos separar os elementos que constituem as diferentes características 
espaciais, psicológicas, econômicas e ecológicas que a compõe. Devemos 
conceber a paisagem na sua complexidade, num tempo morfológico (for-
ma), constitucional (estrutura) e funcional, que não pode ser reduzida em 
partes. Portanto, a paisagem pode ser concebida como o conjunto das for-
mas que caracterizam um determinado recorte da superfície terrestre e está 
submetido às transformações ao longo do tempo, nas escalas temporais 
geológica e histórica. 

Portanto, como uma das abordagens teórico-metodológicas que ado-
tamos, nas demandas de projetos que têm sido solicitadas, procuramos 
identificar os elementos que compõem a paisagem, a partir de suas formas, 
funções, estruturas e dinâmicas e realizamos uma classificação das paisagens, 
ou a definição de Unidades de Paisagem (UPs). É o que temos concebido 
nos diagnósticos realizados, até então, e que têm sido fundamental não só 
para a leitura das paisagens, mas também como proposição metodológica 
que potencializa a conexão com outros temas que compõem esses diag-
nósticos, tais como: o contexto geo-histórico, as organizações e dinâmicas 
sociais de apropriação e uso dos diferentes territórios, e a qualidade dos 
mananciais hídricos (HEIDRICH et al., 2006a; HEIDRICH et al., 2006b; VER-
DUM et al., 2006; VERDUM et al., 2007; VERDUM, 2012).
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Assim, é de fundamental importância, nesse tipo de procedimento, que 
a paisagem seja considerada como o conjunto dos elementos das diversas 
naturezas do planeta, capazes de serem observados a partir de vários pon-
tos de referências. Além disso, na leitura da paisagem é possível definir as 
formas resultantes da associação da(s) sociedade(s) humana(s) com os de-
mais elementos da(s) natureza(s), em suas pluralidades. 

As questões e dúvidas dessa maneira de conceber a paisagem surgem 
pelas dificuldades de tratar as heterogeneidades e as homogeneidades 
em relação à escala espacial e pela complexidade das formas da superfície 
terrestre. Nesse sentido, a(s) natureza(s) tende(m) a ser(em) vista(s) como 
um conjunto, com dimensões capazes de serem diferenciadas, que também 
teriam nos recortes espaciais (unidades) uma complexidade crescente. No 
âmbito do Laboratório da Paisagem – Pagus, Departamento de Geografia/
IGEO/UFRGS (https://pagusufrgs.wordpress.com/), desenvolvemos pesqui-
sas que tratam a categoria de análise da paisagem no contexto dessa com-
plexidade, isto é, referenciando-a na sua concretude e como um fenômeno, 
refletido nas representações sociais (VERDUM et al. 2020). 

DA PAISAGEM AO PROJETO TERRITORIAL: 
ECOTURISMO AS MARGENS DA BR-448

Como exemplo de aproximação entre o conteúdo teórico-metodo-
lógico apresentado aqui e as demandas sociais no âmbito da gestão pú-
blica, expomos o presente estudo paisagístico e territorial de caráter ur-
bano-ambiental realizado por equipe multidisciplinar e multiprofissional, a 
partir da solicitação da Prefeitura de Canoas, Estado do Rio Grande do Sul, 
composta por professores-pesquisadores, pós-graduandos (doutorandos e 
mestrandos), profissionais de nível superior e estudantes de graduação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, além de técnicos da Prefeitura 
de Canoas.

A área de desenvolvimento do projeto está no interior do Parque Es-
tadual e Área de Proteção Ambiental (APA) Delta do Jacuí, entre o traçado 
da BR-448 (Rodovia do Parque), via que atravessa parte da Região Metro-
politana de Porto Alegre (RMPA), assentada sobre a planície de inundação 
do rio dos Sinos e que compõe o complexo rodoviário juntamente com a 
BR-116. A localidade é conhecida pelos moradores de Canoas como Praia 
de Paquetá, utilizada como balneário pela população vizinha nos meses de 
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verão, além de contar com moradores permanentes e esporádicos em cer-
ca de 60 habitações em uma área marcada por inundações.

Em parte, a solicitação da Prefeitura de Canoas para a realização desse 
estudo deu-se para evitar a aceleração da degradação do ecossistema do 
Delta do Jacuí, sobretudo em virtude da facilidade e atratividade para ocu-
pação humana irregular e pelo fato desse espaço estar localizado na perife-
ria do município, entre as atividades de características rurais e periurbanas, 
assim como atravessado pelas duas rodovias federais (LINCK, 2017). 

Com alto grau de complexidade explicitado no conjunto de formações 
acadêmicas acionadas para atuar no estudo em questão (mais de dez for-
mações distintas), apresentaremos no presente capítulo a articulação rea-
lizada entre paisagem e projeto territorial urbano-ambiental, tendo como 
foco central o caráter norteador atribuído à categoria de análise da paisa-
gem.

Nas propostas de viabilidade ambiental, exploramos a análise das Uni-
dades de Paisagem (UP), como porções do espaço com características es-
pecíficas (geológicas e pedológicas), associadas às dinâmicas de processos 
naturais (cheias do rio dos Sinos), às intervenções sociais em curso (ativida-
des agrícolas, industriais e de lazer) e às já projetadas e em fase de constru-
ção (diques de proteção e eixo rodoviário – BR-448). Buscamos dar suporte 
às opções que serão adotadas na implantação de projetos territoriais nas 
diferentes unidades da paisagem, assim como na valorização dos espaços 
com potencial de conservação da natureza e da realização de atividades 
voltadas ao Ecoturismo.

Nesse sentido, a área do projeto apresenta uma composição de ele-
mentos naturais que já configuram uma diversidade estrutural e nas formas 
das paisagens. Considerando as formas de organização do espaço e as 
funções concebidas pelas sociedades humanas historicamente ali assenta-
das, podemos ampliar ainda mais a diversidade de paisagens nesse espaço 
geográfico.

UNIDADES DE PAISAGEM (UPS) COMO 
PROPOSIÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

A proposta de caracterizar a área de abrangência do projeto e de seu 
entorno, a partir da categoria de análise espacial denominada paisagem, 
pressupõe a utilização de um referencial que possa auxiliar na definição 
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das diferentes Unidades de Paisagem (UPs) que a compõem, instrumen-
talizando o projeto. As diferenciações entre as UPs, nos limites da área de 
interesse e de seu entorno, estão referenciadas, essencialmente, em quatro 
critérios: forma, função, estrutura e dinâmica. Cabe destacar que a área 
contém potencial para se tornar um importante paradigma preservacionista 
e de lazer. Daí a necessidade de que ela seja reconhecida socialmente pe-
las suas formas, funções, estruturas e dinâmicas, atribuindo-a um valor que 
considere a dimensão histórica e cultural da área de entorno e do município 
de Canoas/RS.

	 A paisagem consiste no espaço da interação do suporte de ativida-
des, suporte de coações, quadro de relações e objetos e apropriações, e 
foi observada a partir dos indicadores visuais como a ocupação, as práticas, 
o meio, as estruturas, as relações com as cercanias e as formas de apropria-
ções.

	 O sistema de uso e ocupação da terra se refere a uma escala de 
exploração agrícola e de atividades de lazer que podem ser identificados 
pela leitura em imagens de satélite, fotografias aéreas e no trabalho de 
campo.  Essa leitura nos permitiu avaliar a quantidade de força de trabalho 
e outros meios de produção colocados em prática por um agricultor para 
realizar seus objetivos, assim como alternativas que são adotadas nos espa-
ços, essencialmente agrícolas, para a realização de atividades de lazer. Re-
lação que potencializa a junção de atividades socioeconômica que devem 
ser vistas não como incompatíveis, mas capazes de produzir alternativas 
aos produtores, principalmente em se tratando de uma área de grande po-
tencial hídrico e pedológico, que dá suporte as atividades agrícolas e, ao 
mesmo tempo, de lazer.

	 Assim, no diagnóstico partimos da análise da paisagem em seus 
compartimentos estruturais (geologia, pedologia e hidrografia) e o uso da 
terra, pela interpretação de imagens de satélite, fotografias aéreas e tra-
balho de campo. Nessa etapa, então, definimos as principais Unidades da 
Paisagem (UPs) que compõem o mosaico na área de estudo.

Nessas duas etapas da pesquisa utilizamos os levantamentos bibliográ-
ficos e documentais, e os dados secundários e do trabalho de campo, refe-
rentes aos processos naturais e fatos socioeconômicos da área de estudo.

DIAGNÓSTICO DA ÁREA DO PROJETO

	 O diagnóstico foi contemplado a partir: a) do enquadramento regio-
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nal da bacia do rio dos Sinos; b) da definição e caracterização das Unidades 
de Paisagem; c) do uso da terra e das áreas degradadas nas Unidades de 
Paisagem; d) da viabilidade ambiental do projeto. 

Enquadramento regional da bacia do rio dos Sinos 

A bacia hidrográfica do rio dos Sinos, com uma área de 3.280 km² 
(figura 1), situa-se em dois domínios geológicos do Rio Grande do Sul: a 
bacia do Paraná e a bacia de Pelotas. No contexto geomorfológico, essa 
bacia se encontra em três unidades: Depressão Periférica ou Central, Planal-
to Vulcânico e Planície Costeira. Essas condições diferenciadas geológicas 
e geomorfológicas condicionam diversos contextos pedológicos, hidrológi-
cos, biológicos, de ocupação e uso da terra. 

Figura 1 - Bacia 
hidrográfica do 
rio dos Sinos, Rio 
Grande do Sul.
Fonte: Autores

Nesse sentido, a área do Projeto apresenta uma composição de ele-
mentos naturais que já configuram uma diversidade estrutural e de forma 
das paisagens. Considerando-se as formas de organização do espaço e as 
funções concebidas pelas sociedades humanas historicamente ali assenta-
das é possível ampliar ainda mais a diversidade de paisagens nesse espaço 
geográfico.

Caracterização das Unidades de Paisagem

A proposta de caracterizar a área de abrangência do Projeto e de seu 
entorno, a partir da categoria de análise espacial paisagem pressupõe a 
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utilização de um referencial que possa auxiliar na definição das diferentes 
Unidades de Paisagem (UPs) que a compõem. Assim, geramos uma pos-
sibilidade de instrumentar o gestor, quando da elaboração do plano de 
ocupação e uso dessa área. Nesse sentido, foi fundamental definir que as 
diferenciações entre as UPs, nos limites da área de interesse e de seu en-
torno, estão referenciadas, essencialmente, em quadro critérios: a forma, a 
função, a estrutura e a dinâmica. 

	 A forma é o aspecto visível de uma determinada paisagem, que no 
caso desse diagnóstico, foi referenciado por aspectos da paisagem que 
podem ser facilmente reconhecidos em campo e pelo uso dos produtos do 
sensoriamento remoto (fotos aéreas e imagens de satélite) observando a 
geomorfologia, a presença d’água, a cobertura vegetal e a ocupação e uso 
da terra. Cada forma possui diferenças tanto do ponto de vista de suas di-
nâmicas como, também, da possibilidade de apropriação e uso social, isto 
é, a sua função. 

Sendo assim, a função pode ser compreendida pelas atividades que 
foram ou estão sendo desenvolvidas, materializadas nas formas criadas so-
cialmente (espaço construído, atividades agrícolas, atividades de lazer etc.). 
Elas podem ser reconhecidas em campo e pelos produtos do sensoriamen-
to remoto, pelas diferenciações que apresentam em relação aos aspectos 
das UPs onde não ocorrem as diversas formas criadas socialmente.

A estrutura é outro critério que não pode ser dissociado da forma e da 
função, sendo reconhecida como a que revela os valores e as funções dos 
diversos objetos concebidos em determinado momento geológico e histó-
rico. Sendo assim, a estrutura revela os elementos da natureza (geológicos, 
pedológicos e hidrográficos), assim como os socioeconômicos (os espaços 
construídos) que interferem nas dinâmicas da paisagem.

A dinâmica é a ação contínua que se desenvolve gerando diferenças 
entre as UPs no que se refere aos resultados dessas dinâmicas, no tempo, 
na sua continuidade e na sua mudança. O tempo (geológico e histórico) 
revela o movimento do passado ao presente e em direção ao futuro, nessa 
área. Neste caso, as dinâmicas de cada UP revelam à sociedade significa-
dos que podem ser reconhecidos pelas formas e podem ser pensados em 
termos de intervenções que já foram realizadas na área e em seu entorno, 
assim como aquelas que serão propostas: o Projeto Urbanístico Zona da 
Praia de Paquetá e o Plano de Negócios para a área do Projeto de Ecoturis-
mo Praia de Paquetá. Nesse sentido, é fundamental o reconhecimento das 
diversas dinâmicas em cada uma das UPs, assim como de que essas estão 
diretamente conectadas.

Estabelecidos esses critérios para diferenciar as UPs, cabe destacar que 
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é fundamental reconhecer que a área de estudo contém um importante pa-
radigma conservacionista e de lazer que gera e gerará uma marca. Sendo 
assim, há a necessidade de que essa área seja reconhecida socialmente pe-
las suas formas, funções, estruturas e dinâmicas, atribuindo-a um valor que 
leve em consideração a dimensão histórica e cultural da área de entorno e 
do município de Canoas/RS.

Considerando os critérios de forma, dinâmica e estrutura (geomorfo-
lógicos, litológicos, pedológicos e hidrográficos), identificamos na área de 
estudo duas principais Unidades de Paisagem (figura 3):

•	 UP1- Terraço Fluvial Antigo (TFA)
•	 UP2 - Terraço Fluvial Recente (TFR)

Considerando os critérios forma, dinâmica e função (agrícola, pisci-
cultura, industrial e lazer), identificamos na área de estudo oito principais 
Unidades de Paisagem. As quatro primeiras associadas à UP1: Terraço Flu-
vial Antigo (TFA) e as quatro últimas à UP2 - Terraço Fluvial Recente (TFR) 
(figuras 2 e 3):

•	 UP1a - TFA rizicultura
•	 UP1b - TFA hortigranjeiros
•	 UP1c - TFA indústria
•	 UP1d - TFA lazer
•	 UP2a - TFR banhado19

•	 UP2b - TFR rizicultura
•	 UP2c - TFR lazer e pesca

Figura 2 – Espacialização das 
atividades rurais e urbanas na 
área do Projeto Canoas/RS
Fonte: Autores.

19	  Designação regional que identifica área úmida, com flora e fauna nativa típica, passível de 
conservação e preservação por instrumentos legais.
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Figura 3 – Espacialização das Unidades 
de Paisagem (UPs) na área do Projeto 
Canoas/RS
Fonte: Autores.

UP1 - Terraço Fluvial 
Antigo (TFA)

A Unidade de Paisagem 
UP1 - Terraço Fluvial Antigo 
(TFA) tem como características 
morfológicas da paisagem a 
declividade muito baixa (menos 
de 5%), cota altimétrica acima 
dos níveis das enchentes ordi-
nárias, nas cotas acima de 6 m. 
Trata-se, assim, de uma super-
fície onde predominam formas 

de acumulação, mesmo que menos ativa do que em relação à UP2. Entre 
as UP1 e UP2 observa-se um desnível entre 3 e 5 m, pouco perceptível em 
campo, mas identificado pelos produtos do sensoriamento remoto e pelas 
cotas altimétricas.  Assim, a UP2 pode ser considerada como situada, atual-
mente, acima das dinâmicas diretas de cheias do rio dos Sinos.  

Segundo Frank (1989) e STE (2008), identifica-se nessa UP1, como con-
texto geológico, os depósitos cenozoicos fluviolacustres. Eles são constitu-
ídos, essencialmente, por areias (médias e finas) que foram intensamente 
esculturadas nos ciclos transgressivos e regressivos do início do Pleistoceno 
(1 milhão AP), Era Cenozoica. Na margem esquerda do rio dos Sinos, junto 
ao porto da indústria Bianchini S. A., encontram-se depósitos cenozoicos 
antigos, assentados sobre arenito de composição areno-argilosa vermelha 
(fotografia 1). Nesse ponto, se observada a cota altimétrica do terraço flu-
vial antigo, a parcela onde essa indústria se situa está fora da interferência 
direta das cheias do rio dos Sinos.
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Foto 1 – Depósitos cenozoicos antigos 
da UP1 assentados sobre arenito de 
composição areno-argilosa vermelha. 
Roberto Verdum, 21/08/2011.

Como características pedológicas, 
observa-se que os Planossolos, típicos 
de morfologias de baixas altitudes, 
estão assentados sobre esse terraço 
fluvial (fotografia 2). A rede de dre-
nagem apresenta afluentes do curso 
inferior do rio dos Sinos que escoam 
em direção oeste. Ela possui um baixo 
gradiente de escoamento e se carac-
teriza por propiciar o excesso de água 
nessa UP1, permanente ou temporário, 
em função da má drenagem e/ou dos 
períodos de intensa pluviosidade.

Foto 2 - Planossolos, típicos de morfolo-
gias de baixas altitudes assentados sobre 
conglomerados e terraço fluvial. Roberto 
Verdum, 21/08/2011

UP1a - TFA rizicultura

As condições morfológicas, pedo-
lógicas e hídricas já destacadas anterior-
mente em relação à UP1 são propícias 
para o desenvolvimento da rizicultura. 
O relevo plano ou pouco ondulado que 
caracteriza esse terraço fluvial e a pre-
sença de Planossolos Hidromórficos tí-
picos de meio saturado em água facili-
tam as práticas agrícolas relacionadas a 
esse cultivo. Avaliando-se os produtos 
do sensoriamento remoto (imagens de satélite e fotos aéreas), assim como 
as observações feitas nos trabalhos de campo, observa-se que nesta UP1a 
o cultivo do arroz se desenvolve em áreas amplas, com baixa suscetibilida-
de à erosão e com facilidade de manejo mecanizado da lavoura. Cabe des-
tacar que em campo e nos produtos de sensoriamento remoto as estruturas 
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que compõem esse cultivo (tai-
pas e canais de irrigação), assim 
como as parcelas produtivas e 
aquelas em pousio, são plena-
mente reconhecidas (figuras 2 
e 3; fotografia 3). 

Foto 3 - Cultivo do arroz em áreas 
amplas, com baixa suscetibilidade à 
erosão e com facilidade de manejo 
mecanizado da lavoura, com estrutu-
ras que compõem esse cultivo (taipas e 
canais de irrigação). Roberto Verdum, 
21/08/2011

UP1b - TFA hortigranjeiros

As condições morfológicas, pedológicas e hídricas já destacadas ante-
riormente em relação à UP1a são propícias, também, para o desenvolvimen-
to da produção de hortigranjeiros. Os mesmos Planossolos Hidromórficos 
compostos por depósitos de aluviões fluvio-lacustres e o horizonte superior 
orgânico são à base de produção para esse tipo de cultivo, que abastece, 
preferencialmente, a Região Metropolitana de Porto Alegre. Avaliando-se 
os produtos do sensoriamento remoto, assim como as observações feitas 
nos trabalhos de campo, observa-se que nesta UP1b esses cultivos se de-
senvolvem em pequenas parcelas, com baixa suscetibilidade à erosão e 
com facilidade de manejo, tanto manual como mecanizado (figuras 2 e 3; 
fotografia 4). 

Foto 4 – Hortigranjeiros produzidos na 
UP1b em pequenas parcelas, com baixa 
suscetibilidade à erosão e com facilidade 
de manejo, tanto manual como mecani-
zado. Roberto Verdum, 21/08/2011

UP1c - TFA indústria

Situada na porção noroeste 
da área do Projeto, a UP1c está 
localizada num trecho côncavo 
do rio dos Sinos, o que a carac-
teriza como uma margem que 
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sofre os processos erosivos de corrosão pela ação fluvial (fotografias 5 e 
6). Essa porção do Terraço Fluvial Antigo (TFA), onde ancoram-se sedimen-
tos na forma de barra em pontal, a uma cota acima de 6 m, garante que a 
UP1c permaneça fora da cota de inundação do rio dos Sinos.

Foto 5 – Margem côncava do rio 
dos Sinos e que sofre os proces-
sos erosivos de corrasão pela ação 
fluvial, a montante do ancoradou-
ro da indústria. Roberto Verdum, 
21/08/2011

Foto 6 – Margem côncava do rio dos 
Sinos e que sofre os processos ero-
sivos de corrasão pela ação fluvial, 
a jusante do ancoradouro da indús-
tria. Roberto Verdum, 21/08/2011

UP2 - Terraço Fluvial Recente (TFR)

As características morfológicas desta Unidade de Paisagem caracteri-
zam essa área como sendo de declividade muito baixa (menos de 5%), com 
cota altimétrica inferior a 3 m, associada à dinâmica de deposição fluviola-
custre do atual sistema Delta do Jacuí, principalmente dos aportes de se-
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dimentos dos rios Sinos e Jacuí. Pelas características da paisagem e pelas 
dinâmicas fluviolacustres desse sistema é possível diferenciar do ponto de 
vista geomorfológico e geológico os compartimentos formados por terraços 
de depósitos atuais (areias médias a finas e argilas) (figura 3; fotografia 7).

Foto 7 - Terraço de depósitos 
atuais (areias médias a finas 
e argilas). Roberto Verdum, 

21/08/2011

O compartimento de 
terraços de depósitos atu-
ais está assentado em solos 
do tipo Planossolo Hidro-
mórfico, moderadamente 
profundos, mal drenados 
e com baixa permeabilida-
de, ocupando as porções 

mais baixas da área do Projeto. Além da morfologia na forma de extensa 
planície aluvial, podem ser identificadas outras formas de relevo típicas de 
planícies de inundação: canais abandonados, diques marginais e barras em 
pontal. A rede de drenagem se caracteriza por apresentar um escoamento 
preferencial em direção ao rio dos Sinos e ao banhado Mato Grande, situa-
do ao sul da área do projeto.

Esses aspectos morfológicos, pedológicos e hidrológicos, associados 
às dinâmicas do rio dos Sinos e das cabeceiras do Delta do Jacuí, favore-
cem a dinâmica desse banhado, com dominância fisionômica de maricás, 
sarandizais e macrófitas (aguapés, juncais, salvina, ciperáceas), com um es-
trato herbáceo de gramíneas. Essa paisagem é favorável ao abrigo de fauna 
caracterizada por roedores, aves e répteis (fotografia 8). 
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Foto 8 - Banhado, com dominân-
cia fisionômica de maricás e ma-
crófitos (aguapés e salvínia), com 
um estrato herbáceo de gramíne-
as e ciperáceas, sendo uma paisa-
gem favorável para abrigar fauna 
típica de áreas úmidas. Roberto 
Verdum, 04/08/2011

UP2a - TFR banhado

Nesta Unidade de Pai-
sagem, identifica-se uma 
dinâmica entre dois fatores 
que favorecem diretamente 
a expansão da vegetação tí-
pica de banhado (área úmi-
da) sobre os depósitos sedimentares: as baixas cotas altimétricas do terraço 
fluvial e as cheias e vazantes do complexo hídrico do Delta do Jacuí (figuras 
2 e 3; fotografia 9). Identifica-se nessa UP2a a dinâmica de colonização 
vegetal sobre o terraço de sedimentação recente e constante. Assim, esse 
terraço fluvial é coberto por estratos sucessivos de vegetação herbácea, 
herbáceo-arbustivo e arbórea, sendo possível identificar um mosaico de di-
ferentes conjuntos de vegetais típicos de áreas úmidas, tais como: maricás, 
gramíneas e ciperáceas, assim como matas de figueiras e florestas de terras 
baixas nas áreas mais interiorizadas do banhado. Sobre os diques marginais 
que acompanham as margens do rio e arroios afluentes há a mata ciliar 
ainda com trechos bem preservados, diferente das áreas já ocupadas pelas 
atividades agrícolas.  

Foto 9 - As baixas cotas altimétri-
cas do terraço fluvial e as cheias e 
vazantes do complexo hídrico do 

Delta do Jacuí, entre a praia do Pa-
quetá e o banhado Mato Grande. 

Roberto Verdum, 04/08/2011

Sob essas condições ge-
ológicas, geomorfológicas e 
hidrológicas, essa Unidade 
de Paisagem oferece condi-
ções próprias para abrigar 
a fauna cuja base alimentar 
depende do estresse hídri-
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co. Segundo dados do DPUA (2010), as principais espécies encontradas na 
UP2a são a capivara, o maçarico-do-banhado, o jacaré-do-papo-amarelo, 
o ratão-do-banhado, tartarugas, a jararaca-do-banhado, o frango-d’água, 
o bem-te-vi, o biguá, a marreca-piadeira, o quero-quero, a garça-branca-
-grande, e diversos tipos de insetos, com destaque às borboletas. 

O banhado é um refúgio para a fauna. Nas entrevistas realizadas, os en-
trevistados identificaram essa unidade de paisagem como abrigo de aves, 
répteis e mamíferos; local de nidificação de aves; e criadouro de peixes e 
répteis. As crianças identificaram um curso d’água, localizado na porção 
nordeste do banhado, como o local “com muitos peixinhos diferentes”. 

Nas entrevistas, os animais que todos identificaram como habitantes 
do banhado são: ratão-do-banhado, capivara, lagartos, cobras, sapos, rãs, 
pererecas, tartarugas, ouriço, jacaré e aves (como a garça-branca, marreca-
-piadeira, maçarico-do-banhado, biguá e quero-quero). 

A vegetação do banhado constitui-se de Formações Pioneiras de In-
fluência Fluvial, arbustivo-arbórea constituídas de Sarandizais e Maricazais, 
e de Formações Pioneiras de Influência Fluviais Herbáceas constituídas de 
gramíneas e macrófitas. 

UP2b - TFR rizicultura

Como na UP1a, esta Unidade de Paisagem apresenta condições morfoló-
gicas, pedológicas e hídricas propícias para o desenvolvimento da rizicultura. 
A morfologia de terraço fluvial diretamente associado às dinâmicas de cheia e 
vazante do rio dos Sinos e a presença de Planossolos Hidromórficos favorece 
esse cultivo em parcelas amplas e manejo mecanizado. Pelos produtos do sen-
soriamento remoto são observadas claramente as formas e as estruturas que 

caracterizam a lavoura de arroz 
irrigado (taipas e canais de irri-
gação). A baixa suscetibilidade à 
erosão é outra característica des-
sa UP2b, sem desconsiderar a 
erosão difusa e laminar associa-
da a esse tipo de cultivo (figuras 
2 e 3; fotografia 10).

Foto 10 - Lavoura de arroz irrigado 
(taipas e canais de irrigação) com bai-
xa suscetibilidade à erosão na UP2b. 
Ao fundo, o dique de elevação da BR-
448 sobre o Terraço Fluvial Recente. 
Roberto Verdum, 21/08/2011.
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UP2d - TFR lazer e pesca

Nesta Unidade de Paisagem é possível identificar dois setores dife-
renciados em relação às características de ocupação e uso, preponderan-
temente agrícolas, sobre o Terraço Fluvial Recente: a praia de Paquetá e o 
Haras (figuras 2 e 3). 

O primeiro setor diz respeito à consolidação histórica de praia de Pa-
quetá, situada nas margens do rio dos Sinos, junto à porção noroeste do 
banhado Mato Grande. Nessa UP, ela está associada às atividades de pesca 
artesanal e de lazer, constituindo área de referência para a sua revitaliza-
ção no projeto Orla do município de Canoas, na busca da preservação e 
revalorização dessas atividades. A UP encontra-se ocupada por moradias 
com estruturas adaptadas às dinâmicas hídricas ao qual a população local 
está submetida. Do ponto de vista das dinâmicas hídricas do rio dos Sinos, 
essa UP está sob a influência das enchentes e vazantes ordinárias, cujas di-
nâmicas devem ser consideradas nos 
novos projetos de assentamentos hu-
manos (fotografias 11 e 12).

Foto 11 – Praia do Paquetá submetida à influ-
ência das dinâmicas hídricas do rio dos Sinos. 
Roberto Verdum, 04/08/2011

Foto 12 – Praia do Paquetá as enchentes e as 
vazantes ordinárias devem ser consideradas nos 
novos projetos de assentamento humano. Ro-
berto Verdum, 04/08/2011
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Nessa unidade as espécies mais abundantes são: Salseiro ou Chorão 
(Salix humboldtiana), Sarandi (Cephalanthus glabatus), Maricá (Mimosa 
bimucronata), Corticeira do Banhado (Erythrina cristagalli) e Ingazeiro (Inga 
uruguensis). Também foram identificadas espécies exóticas como: Cinamo-
mo (Melia azedarach), Plátamo (Platanus acerifolia), Jambolão (Syzygium 
cumini) e Mamona (Ricinus communis).  

O segundo setor está localizado no entorno da sede da propriedade 
de criação de animais (Haras) e que, atualmente, tem sido substituída por 
área de esportes e lazer. Nos produtos do sensoriamento remoto dispo-
nibilizados e no plano de informação dos pontos altimétricos, vê-se esse 
setor como elevado (cota de 3 m) em relação às cotas médias do Terraço 
Fluvial Recente (TFR), abaixo de 2,5 m. Isso significa que essa UP está fora 
da cota de cheias ordinárias do rio dos Sinos. Na coleta de material em pro-
fundidade, em campo, identificou-se uma camada de areia média até uma 
profundidade de 2,5 m e a partir daí uma camada de argila cinzenta, o que 
pode caracterizar um antigo lago ou braço abandonado do rio dos Sinos, 
onde ocorreu a acumulação de material suficiente para a área estar em cota 
superior em relação ao plano de inundação desse rio (fotografias 13 e 14). 

Foto 13 – UP1c elevada (cota de 
3 m) em relação às cotas médias 
do Terraço Fluvial Recente (TFR), 
abaixo de 2,5 m. Roberto Verdum, 
21/08/2011
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Foto 14 - Camada de argila cin-
zenta, abaixo de 2,5 m de areia 
média, podendo caracterizar um 
antigo lago ou braço abandonado 
do rio dos Sinos. Roberto Ver-
dum, 21/08/2011

Usos da terra e áreas 
degradadas nas Unidades 
de Paisagem (UPs)

A Unidade de Paisagem 
1, Terraço Fluvial Antigo, en-
contra-se totalmente modifi-
cada pelos processos sociais 
atuantes ao longo do tempo no município de Canoas. Entre os principais 
usos da terra estão a rizicultura, os hortigranjeiros e as pequenas áreas com 
ocupação urbana e industrial. Já a Unidade de Paisagem 2, Terraço Fluvial 
Recente, divide-se em áreas destinadas à rizicultura, ao lazer e a pesca, à 
ocupação urbana e uma parcela significativa de preservação, que corres-
ponde ao Parque Estadual Delta do Jacuí.

Entre as atividades locais, o uso predominante é o que possui maior 
impacto ambiental, a rizicultura. Embora os Planossolos sejam tradicional-
mente cultivados com arroz irrigado, esse tipo de cultivo modifica a dinâ-
mica do solo e dos organismos ali existentes. Além disso, o uso de insumos 
químicos causa a poluição e contaminação da água e do solo, comprome-
tendo o ecossistema local.

Quando a água da inundação da lavoura de arroz é movida ou escoa-
da antes de possibilitar a decantação dos sedimentos em suspensão, pode 
haver perda de argila e matéria orgânica com decréscimo da fertilidade do 
horizonte A. Em longo prazo, as características originais desses solos são 
alteradas, resultando em prejuízo na produtividade da cultura (Streck et al., 
2008). Uma solução para essa situação é o manejo adequado do solo, com 
o plantio de arroz orgânico, que além de menos prejudicial ao ambiente, 
agrega valor ao produto.

Outra questão observada refere-se às margens do Rio dos Sinos, em 
especial nas proximidades da Indústria (UP1c), que sofrem um processo 
de erosão bastante acentuado. Para conter e minimizar esse processo, as 
margens devem ser preservadas ou reflorestadas com a mata ciliar. Dessa 
forma, também se restabelece o corredor ecológico para a fauna.
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Viabilidade ambiental do projeto

Para avaliar as propostas de implantação do Parque Municipal da Praia 
do Paquetá, Complexo Ecoturístico e do Plano de Negócios no que se re-
fere à viabilidade ambiental, devem ser consideradas as características e 
as dinâmicas apresentadas em cada uma das Unidades de Paisagem. Para 
tanto, serão consideradas as Unidades de Paisagem, as dinâmicas hídricas 
do rio dos Sinos e as intervenções de engenharia associadas à construção 
da BR-448. 

Assim, considerando as características das duas principais Unidades de 
Paisagem: Terraço Fluvial Antigo (TFA) e Terraço Fluvial Recente (TFR), 
e os respectivos níveis máximos de lâmina d’água do rio dos Sinos, STE 
(2008), entre 2,23 m (baixo) e 5,97 m (alto), é possível propor a localização e 
as observações frente à instalação dos empreendimentos projetados. 

Complexo Ecoturístico

No que se refere à implantação de Marina (pública ou privada), con-
siderando os dados altimétricos do TFR, a morfologia do rio dos Sinos em 
termos de sinuosidade (margem erosiva ou margem de sedimentação), as-
sim como as apropriações e usos nesta Unidade de Paisagem, podemos 
indicar três opções de localização geográfica para esse empreendimento 
(figura 4). 

A Marina 1 se localiza a montante da indústria Bianchini S. A., num 
trecho praticamente retilíneo do rio dos Sinos, sem sinais de processos ero-
sivos de margem atuantes. Além disso, apresenta infraestrutura de atraca-
douro que pode ser remodelada para os fins desejados de lazer turístico. 
O aspecto negativo dessa opção ocorre em função da proximidade desse 
empreendimento à indústria ali localizada, tendo ela infraestrutura de atra-
cadouro para expedição e recebimento de carga.

A Marina 2 se localiza em ponto já utilizado como atracadouro de lazer 
por proprietário privado e com condições de proteção às cheias ordinárias 
do rio dos Sinos. Esse ponto, situado na UP2c (figura 3), com cotas alti-
métricas próximas a 3m, e possui uma condição de relevo bem particular, 
nesse Terraço Fluvial Recente. O ponto se localiza em margem convexa do 
rio, o que a protege dos processos erosivos associados à dinâmica fluvial.

A Marina 3 se localiza junto ao atracadouro utilizado para o recebimento 
de material para as obras da BR-448, situada a montante da praia do Paque-
tá. Essa condição geográfica, mesmo com a necessidade de prever prote-
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ção às cheias do rio dos Sinos, torna-se atrativa pela possibilidade de cone-
xão entre a praia e a 
marina. O ponto se 
localiza em trecho 
retilíneo do rio, em 
margem pouco ativa 
em termos de ero-
são fluvial.

Figura 4 – Localiza-
ção geográfica para 
a implantação de 
Marinas (pública ou 
privada), ao longo do 
rio dos Sinos 
Fonte: Autores.

No que se refere ao Parque Municipal da Praia do Paquetá, o projeto 
de revitalização da UP2c deve considerar as cotas altimétricas abaixo de 
2,5m que a expõe às dinâmicas de cheias e vazantes, como já indicamos, 
anteriormente. Estruturas arquitetônicas a serem projetadas no atual espa-
ço dessa praia devem levar em conta essa característica de hidrodinâmica, 
registradas nas fotografias 15 e 16. Além disso, o projeto deve prever 
uma conexão entre a praia e o banhado Mato Grande, que contém na sua 
essência uma diversidade de flora e fauna capaz de projetar atividades de 
valorização do patrimônio da 
natureza, conectado à valori-
zação da atividade de pesca 
artesanal e de lazer, como 
patrimônio cultural, através 
de atividades educativas.

Foto 15 - O projeto de revitalização 
da Praia do Paquetá deve conside-
rar as cotas altimétricas abaixo de 
2,5 m que expõe os moradores às 
dinâmicas de cheias e vazantes do 
rio dos Sinos. Roberto Verdum, 
04/08/2011
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Foto 16 – As moradias atuais 
da Praia do Paquetá são con-
cebidas pelos seus moradores 
para suportarem a variação da 
lâmina d’água do rio dos Sinos. 
Roberto Verdum, 04/08/2011

Plano de Negócios – 
Centro de Convenções

No que se refere à im-
plantação do Plano de Ne-
gócios, as características 
de apropriação e os usos 
da terra atuais no TFR (ri-
zicultura), as intervenções 

de engenharia no traçado da BR-448 projetam um espaço geográfico para 
a sua localização. A construção de um dique para elevar o eixo dessa rodo-
via no limite entre TFR/TRA possibilita a projeção desse empreendimento 
em parcela que estará protegida, diretamente, dos impactos negativos das 
cheias do rio dos Sinos (figura 5 e fotografia 17).

Figura 5 – Localização do Plano de Ne-
gócios, no Terraço Fluvial Antigo (TFA), 
acima da cota das inundações atuais do 
rio dos Sinos.
Fonte: Autores.



336

Foto 17 - A construção 
de um dique para ele-
var o eixo da rodovia 
BR-448 entre o TFR e o 
TRA. Roberto Verdum, 
21/08/2011

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas propostas de implantação do projeto territorial urbano-ambiental 
Praia de Paquetá, em uma abordagem de ecoturismo, no que se refere à 
viabilidade ambiental, consideramos as características e as dinâmicas apre-
sentadas em cada uma das Unidades de Paisagem (UPs). Para tanto, consi-
deramos as UPs, as dinâmicas hídricas do rio dos Sinos e as intervenções de 
engenharia associadas à construção da BR-448. 

Dadas as características das duas principais Unidades de Paisagem: 
Terraço Fluvial Antigo (TFA) e Terraço Fluvial Recente (TFR), e os respectivos 
níveis máximos de lâmina d’água do rio dos Sinos, STE (2008), entre 2,23 
m (baixo) e 5,97 m (alto), propomos a localização e as observações frente à 
instalação dos empreendimentos projetados. 

Para preservar o banhado, situado entre a área ocupada pelas habita-
ções e a BR-448, propomos o manejo desse, para que seja estendido até a 
barreira constituída pela via, evitando futuras ocupações irregulares que co-
loquem em risco tanto a população que ali viesse a se estabelecer, quanto 
toda a região do Delta, na medida em que qualquer impacto é passível de 
gerar grande repercussão. 

No que pese as dificuldades jurídicas, a equipe encontrou solução ade-
quada para a manutenção dos moradores no mesmo espaço geográfico, 
já historicamente ocupado pela comunidade. Sobretudo pela solução ur-
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banístico-arquitetônica capaz de potencializar o estabelecimento dos mo-
radores, sem os riscos aos quais estão submetidos nas condições atuais, 
criando áreas de uso público seguro para a população vizinha, que histori-
camente utiliza a área para lazer no verão, garantindo a preservação através 
de usos compatíveis com as condições ambientais locais. A solução encon-
trada foi a projetação de um passeio sobre palafitas com rampas de acesso 
ao solo. No passeio de madeira foram instaladas unidades de moradia, um 
centro comunitário, outro centro de comércio e serviços, além do Centro de 
Integração Ambiental de Canoas (CIACAN), equipamento de educação e 
pesquisa, projetado junto ao principal acesso à praia. 

Na praia foram projetados quiosques com banheiros e pista de rola-
gem para veículos, com brita, e ciclovia. No sentido oposto, em área sem 
utilização, composta por vegetação de banhado, projetou-se outro passeio, 
nos mesmos moldes do anterior, todavia contando apenas com função de 
observação do Parque Estadual do Delta do Jacuí e quiosques, com serviço 
de bar. No nível do solo, instalou-se uma marina, sem nenhuma movimen-
tação de terra, com restaurante e área de manutenção de barcos no acesso 
ao passeio (denominado de Passeio dos Sinos), assim como foi ali projetada 
uma concha acústica que não ficará à mercê das inundações, pois foi con-
cebida sobre estrutura elevada. 

O Passeio dos Sinos culmina na concha acústica, por passeios peato-
nais, ciclovias e via de rolagem, também apenas com brita. Atrás dessa área 
de orla, definiu-se que o Plano Diretor deverá destinar os novos espaços 
apenas para uso de sítios de lazer privados ou de associações. Em toda a 
extensão, entre a área destinada aos sítios de lazer e a BR-448, existirá um 
parque de águas que se liga, paralelamente a via de acesso à orla, a um 
parque público. No espaço posterior a BR-448, no sentido oposto a orla, 
projeta-se uma ocupação por sítios de produção de hortifrutigranjeiros, 
mantendo e resgatando as características da área em termos de produção 
agrícola associada à agricultura familiar. 

Finalmente, podemos concluir que sem a análise e o diagnóstico a 
partir da Paisagem e das Unidades da Paisagem seria impossível alcançar 
tais soluções, compatibilizando o ecossistema e a proposta de instalação 
de projeto de Ecoturismo à manutenção da população ribeirinha e ao uso 
histórico das populações vizinhas.
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